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Os estudos relativos à sensibilidade e utilidade das várias versões da WAIS na avaliação neuropsicológica: (1) falham em encontrar relação directa entre QIs e estruturas anatómicas, mas mostram que uma diferença significativa entre QIV e QIR tende a ser associada com lesões em hemisférios cerebrais diferentes; (2) os Índices Factoriais sugerem maior sensibilidade à lesão cerebral, sobretudo para o Índice de Velocidade de Processamento; (3) existem testes pouco úteis para a prática clínica, tendo sido propostas versões reduzidas da escala; (4) as fórmulas de deterioração, apesar de não serem satisfatórias quando utilizadas isoladamente, podem ser úteis se utilizadas em conjunto com dados de observação; (5) o efeito da idade no desempenho dos diversos testes da bateria aponta para diferentes localizações de lesões mas estes resultados não devem ser interpretados isoladamente. Na investigação e prática neuropsicológicas é aceite que a WAIS pode ser útil no despiste de lesão cerebral, quando utilizada por um clínico experiente e complementada por informação decorrente da história e observação do doente, bem como por uma análise mais qualitativa do desempenho nesta prova e/ou noutros testes.
